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RESUMO 
 

As formigas compõem uma parte significativa da biomassa nos ecossistemas tropicais. A 

subfamília Formicinae é uma das mais diversas. Esta subfamília apresenta maior riqueza de 

espécies para o gênero Camponotus. Estudos sobre a diversidade de formigas na região são 

escassos sobretudo em ambientes naturais. Portanto, a presente pesquisa teve como objetivo 

identificar as espécies de formigas da subfamília Formicinae na zona de transição que 

compreende os biomas Caatinga, Cerrado e o limite oriental da Amazônia Legal e verificar a 

associação dessas formigas aos pedoambientes da área de estudo. A coleta das formigas foi 

realizada em 17 sítios amostrais nos estados do Piauí e Maranhão. Para coletar as formigas 

utilizou-se iscas carboidráticas (pão e mel) e proteicas (sardinha). Foram coletados 419 

espécimes de formigas da subfamília Formicinae, distribuídos em duas tribos, dois gêneros e 

12 espécies. Dos gêneros amostrados o mais rico foi Camponotus com 11 espécies. As 

espécies mais frequentes foram Camponotus arboreus e Camponotus cameranoi. A 

proximidade com a Amazônia Legal proporcionou maior diversidade. Contudo, em relação a 

ocorrência de formigas, foi observada a maior similaridade entre a pedopaisagem Neossolo-

Caatinga e a pedopaisagem Latossolo-Cerrado. O presente estudo apresenta a primeira lista de 

espécies da subfamília Formicinae para a região e mostra associações destas formigas com 

fatores ecológicos relacionados a cobertura vegetal e tipo de solo. 

Palavras-chave: Caatinga; Cerrado; Diversidade; Formigas. 
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ABSTRACT 
 

Ants form a significant part of the biomass in tropical ecosystems, presenting great diversity, 

with the subfamily Formicinae as one of the most diverse. The subfamily Formicinae is 

recurrent in several works, presenting greater wealth for the genus Camponotus. Studies on 

the diversity of ants in the region are scarce, especially in natural environments. The present 

research aimed to identify the ant species of the subfamily Formicinae in the transition zone 

that includes the Caatinga, Cerrado and the eastern boundary of the Legal Amazon and to 

verify the association of these ants with the environment of the study area. The collection of 

the ants was carried out in 17 sample sites in the states of Piauí and Maranhão. To collect the 

ants we used carbohydrate baits (bread and honey) and protein (sardine). We collected 419 

specimens of ants from the subfamily Formicinae, distributed in two tribes, two genera and 12 

species. Of the genera sampled the richest was Camponotus with 11 species. The most 

frequent species were Camponotus arboreus and Camponotus cameranoi. The proximity to 

the Legal Amazon provided greater diversity. However, in relation to the occurrence of ants, 

the greatest similarity was observed between the Neossolo-Caatinga environment and the 

Latossol-Cerrado environment. The present study presents the first list of species of the 

subfamily Formicinae for the region and shows associations of these ants with ecological 

factors related to vegetation cover and soil type. 

Keywords: Caatinga; Cerrado; Diversity; Ants. 
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1. INTRODUÇÃO 

As formigas são insetos sociais que apresentam uma clara divisão de classes dentro do 

ninho ou colônia. Existem cerca de 3.000 espécies de formigas na Região Neotropical, 

distribuídas em 142 gêneros e 13 subfamílias, dentre as quais estar inserida a subfamília 

Formicinae. A maior diversidade de Formicidae das Américas é encontrada no Brasil que é 

considerada uma das maiores do planeta. Na Floresta Amazônica, por exemplo, entre 30 e 

50% da biomassa é formada por formicídeos. As formigas compõem uma parte significativa 

da biomassa nos ecossistemas tropicais, apresentando grande diversidade (HÖLLDOBLER & 

WILSON, 1990; FERNÁNDEZ, 2003; BACCARO et al., 2015). 

Na Região Neotropical, a subfamília Formicinae apresenta oito tribos e 17 gêneros, 

destes apenas 8 gêneros são encontrados no Brasil. São abundantes e de fácil coleta, podem 

ser encontradas do nível do mar até 3 mil metros de altitude. Essa subfamília apresenta 

espécies arborícolas (algumas espécies do gênero Camponotus), de serrapilheira 

(Brachymyrmex), habitantes do solo (Paratrechina) ou subterrâneas (Acropyga). Camponotus 

é o gênero que apresenta grande dominância principalmente no Cerrado. As formicíneas não 

têm ferrão, possuem uma estrutura de defesa chamada acidóporo que utilizam para excretar 

ácido fórmico para captura de presas e como arma de defesa. Essa estrutura as diferenciam 

das formigas da subfamília Dolichoderinae (FERNANDÉZ, 2003; BACCARO et al., 2015). 

Os formicíneos são organismos sensíveis a alterações ambientais, assim como todos os 

formicídeos, por isso têm sido bastante utilizados como bioindicadores, principalmente 

devido a sua grande abundância, ampla distribuição e facilidade de amostragem (AGOSTI et 

al., 2000). Apresentam grande importância para o funcionamento do ecossistema, pois atuam 

na ciclagem de nutrientes e são chamadas de “engenheiras do solo”. Assim, qualquer 

mudança na composição do solo de um ambiente natural, seja ela biológica, física ou química, 

reflete diretamente na composição, riqueza e abundância das formigas (LAVELLE et al., 

1997; PEIXOTO et al., 2010). As perturbações ou variações no ambiente podem afetar a 

distribuição das formigas, elevando o número de espécies associadas a ambientes perturbados, 

como as espécies do gênero Paratrechina (FERNÁNDEZ, 2003). No Cerrado essas 

perturbações são frequentes como queimadas (MIRANDA et al., 2009). 

O Cerrado é um bioma que abrange 22% do território brasileiro, em extensão é 

ultrapassado somente pela Amazônia (SANTOS et al., 2010). Atrelado a grande extensão, o 

bioma Cerrado apresenta grande diversidade de formigas. Assim como a Caatinga, 

erroneamente chamado de “bioma pobre”, porém é caracterizado por sua riqueza de formigas, 

sobretudo da subfamília Formicinae (ULYSÉA & BRANDÃO, 2013). O Cerrado e a 
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Caatinga são biomas que apresentam pedopaisagens que refletem diretamente na comunidade 

de formigas. Estudos sobre a diversidade de formicíneos já foram realizados no Cerrado por 

CAMACHO & VASCONCELOS (2015) e BRANDÃO et al. (2011), na Caatinga por LEAL 

(2003) e ULYSSÉA & BRANDÃO (2013). 

Em estudos envolvendo a diversidade e riqueza de formigas, a subfamília Formicinae 

mostra-se recorrente como em CANTARELLI et al. (2015), SOUSA et al. (2015), 

OLIVEIRA et al. (2016) e VALE-JÚNIOR et al. (2017). Estes trabalhos evidenciam que os 

Formicinae são diversificados, juntamente com as formigas da subfamília Myrmicinae e que 

as formigas do gênero Camponotus são as mais frequentes na subfamília Formicinae. 

No Estado do Maranhão, estudos sobre a diversidade de Formicinae em ambiente 

natural são escassos, porém foi realizado no Cerrado maranhense por BRANDÃO et al. 

(2011) e em fragmento florestal por RAMOS et al. (2015). Portanto, a realização de um 

levantamento sobre a biodiversidade de formigas da subfamília Formicinae faz-se necessário 

para conhecer a fauna de formigas da região que tem um elevado potencial de abrigar uma 

alta riqueza de espécies, principalmente por estar situada entre a Caatinga e a pré-Amazônia. 

Neste trabalho propôs-se identificar as espécies de formigas da subfamília Formicinae na zona 

de transição que compreende os biomas Caatinga, Cerrado e o limite oriental da Amazônia 

Legal e, verificar a associação dessas formigas aos pedoambientes da área de estudo. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

A área de estudo envolve a zona de transição que compreende as faixas de terras que 

estão inseridas entre o oeste do Semiárido Piauiense, o Cerrado e o limite oriental da 

Amazônia Legal maranhense. De acordo com IBGE (2017) e MARANHÃO (2011), a porção 

maranhense da Amazônia Legal abrange a área a Oeste do meridiano de 44º (Figura 1b), 

equivalente a 80% da superfície territorial do estado, cerca de 264 mil km². A leste desta 

coordenada surgem mosaicos vegetacionais de Cerrado, babaçuais, matas secas e pequenas 

amostras de exemplares da Caatinga. Segundo a classificação de PINHEIRO et al. (2005) 

para a região, a cobertura vegetal caracteriza-se pelo contato de diversas fitofisionomias, 

destacando-se: a Floresta Estacional Semidecídua, Cerrado e grandes extensões de florestas 

de palmeiras cobertas por babaçu (Orbignya phalerata Mart.). 
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Figura 1 – Área de estudo localizada do Semiárido à pré-Amazônia. (A) Brasil; (B) Estados 
do Maranhão e Piauí; (C) Municípios de abrangência com a localização dos sítios de 
amostragem; (D) Mapa de solos do Semiárido à pré-Amazônia. VGE – Vargem Grande; CHA 
– Chapadinha; MRA – Mata Roma; ANP – Anapurus; BRJ – Brejo; MAO – Matias Olímpio. 
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O clima da região de acordo com a classificação de Köppen caracteriza-se como 

tropical, quente e úmido (Aw) para o estado do Maranhão e semiárido (Bsh) para o estado do 

Piauí, com totais pluviométricos anuais que variam de 1.000 a 1.600 mm. Porém à medida 

que se aproxima das formações semiáridas decaem os níveis de precipitação e elevam-se as 

temperaturas. Contudo, mantem-se a dualidade estacional, com um período de estiagem (julho 

a dezembro) e um chuvoso (janeiro a junho), as chuvas perdem a intensidade e a regularidade 

na medida que se distancia a leste do meridiano de 44º que marca o limite oriental da 

Amazônica Legal (INMET, 2017; MATAVELI et al., 2017). 

As ordens de solos dos sítios amostrais foram obtidas de dados secundários 

disponíveis no site do IBGE (2016) em escala de 1:250.000, oriundos do Projeto Radam 

(Figura 1d e Tabela 1). Os domínios pedológicos obtidos de IBGE (2016) foram validados em 

campo com auxílio de especialista em Pedologia. A caracterização da cobertura vegetal foi 

realizada durante as amostragens das formigas. Nos sítios do tipo Latossolo o domínio 

fitofisionômico é caracterizado por Cerrado, no Neossolo por Caatinga e no Plintossolo é 

coberto por babaçu (Orbignya phalerata Mart.). 

2.2 Amostragem das formigas 

As formigas foram amostradas em 17 sítios distribuídos ao longo de 170 km que 

separam os municípios de Matias Olímpio-PI e Vargem Grande-MA (Figura 1 e Tabela 1). 

Em cada sítio amostral foi estabelecida uma transeção de 300m aonde disponibilizou-se iscas 

proteicas (sardinha) e carboidráticas (pão com mel). As fontes de proteínas e carboidratos 

foram disponibilizadas sobre folhas de papel com dimensões de 20 x 20 cm e colocadas 

diretamente sobre o solo. Cada transecção recebeu 15 conjuntos de iscas equidistantes 20 m 

que foram monitoradas ativamente sempre pela manhã entre 8 e 11h, totalizando 255 

amostras. Nesse período foram realizadas nove varreduras para coletar as formigas que 

estavam no entorno e nas iscas. Este procedimento foi realizado em cada sítio amostral, 

sempre em fragmentos vegetacionais característicos da região. As coletas foram realizadas 

nos meses de transição da estação chuvosa para a de estiagem, entre junho e julho de 2016. As 

coletas foram realizadas nesse período, porque na área de estudo, há maior atividade de 

formigas na transição das estações chuva/estiagem/chuva.  

Todo material biológico coletado foi acondicionado em álcool 75% e levado ao 

Laboratório de Artrópodes do Solo, onde foram identificados com a utilização das chaves de 

BACCARO et al. (2015), DUMPERT et al. (2006), MACKAY (1997) e LAPOLLA & 
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FISHER (2014). As espécies identificadas serão depositadas na Coleção de Invertebrados do 

Museu de História Natural do Leste Maranhense. 

 
Tabela 1 – Coordenadas geográficas dos sítios amostrais, domínio pedológico e localidade de 
coleta de formigas da subfamília Formicinae, coletadas em 17 sítios de amostragem em uma 
toposequência do Semiárido à pré-Amazônia, que compreende o Oeste do Estado do Piauí e 
Leste do Estado do Maranhão 

Município Sítio Coordenadas Solo* Localidade 

Matias Olímpio (PI) 1 3°42'16.4"S, 42°33'42.3"W 
Neossolo 

Litólico 
Perímetro urbano 

 2 3°40'16.6"S, 42°38'29.6"W 
Neossolo 

Litólico 
Fazenda Nicodemo 

Brejo (MA) 3 3°41'51.0"S, 42°42'37.9"W 
Plintossolo 

Pétrico 
Povoado Repartição 

 4 3°40'07.0"S, 42°48'04.4"W 
Latossolo 

Amarelo 
Fazenda Sonora 

 5 3°40'41.5"S, 42°53'36.9"W 
Latossolo 

Amarelo 
Fazenda Pérola 

 6 3°41'25.8"S, 42°58'43.6"W 
Plintossolo 

Pétrico 
Povoado Acampamento 

Anapurus (MA) 7 3°42'08.8"S, 43°04'13.1"W 
Latossolo 

Amarelo 
Povoado Morada Nova 

Mata Roma (MA) 8 3°42'22.3"S, 43°10'43.0"W 
Latossolo 

Amarelo 
Povoado Barroca 

 9 3°43'09.6"S, 43°13'23.2"W 
Plintossolo 

Pétrico 

Povoado Mata do 

Brigadeiro 
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Tabela 1 – Continuação… 

Chapadinha (MA) 10 3°44'47.2"S, 43°18'50.2"W 
Latossolo 

Amarelo 
Reserva da Itamacaoca 

 11 3°44'01.7"S, 43°27'33.7"W 
Plintossolo 

Pétrico 
Povoado Baixão 

 12 3°42'03.4"S, 43°32'39.6"W 
Plintossolo 

Pétrico 
Povoado Riacho Fundo 

 13 3°38'45.0"S, 43°35'45.0"W 
Plintossolo 

Pétrico 
Fazenda Vila Emídio 

Vargem Grande (MA) 14 3°36'36.8"S, 43°39'47.4"W 
Plintossolo 

Pétrico 
Povoado Placas 

 15 3°36'28.6"S, 43°45'02.5"W 
Plintossolo 

Pétrico 
Povoado São Roque 

 16 3°34'17.1"S, 43°49'11.7"W 
Plintossolo 

Pétrico 
Povoado Mata dos Cocos 

 17 3°33'29.1"S, 43°53'18.1"W 
Plintossolo 

Pétrico 
Margem do Rio Guará 

*Fonte: IBGE (2016) 

 

2.3 Análise dos dados 

Após a triagem e identificação em nível de espécie, calculou-se os índices de 

diversidade de Shannon-Wiener (H’), de Dominância de Simpson (Ds) e de Equitabilidade de 

Pielou (J). As análises foram realizadas com o auxílio do Software DivEs 4.0 (RODRIGUES, 

2017). A riqueza foi obtida com a contagem do número de espécies encontradas. 

Para a determinação da similaridade entre os pedoambientes e as espécies de formigas 

utilizou-se como parâmetro a distância euclidiana com a utilização do Software InfoStat (DI 

RIENZO et al., 2016) gerando um dendograma de área. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 419 espécimes de formigas, distribuídos em duas tribos, dois gêneros 

e 12 espécies. Dos gêneros amostrados o mais rico e abundante foi Camponotus Mayr, 1861, 

com 11 espécies. No gênero Paratrechina Motschulsky, 1893, foi encontrada apenas uma 

espécie (Tabela 2). Os resultados obtidos neste trabalho são semelhantes aos resultados 

encontrados por SOUSA et al. (2015) no Semiárido Paraibano, onde foram encontrados 3 

gêneros e 9 espécies de Formicinae. Contudo, diferiu de CAMACHO & VASCONCELOS 

(2015) em um estudo realizado no Cerrado, aonde estes autores encontraram 43 espécies 

pertencentes a quatro gêneros de Formicinae. Diferiu também de OLIVEIRA et al. (2016) em 

um estudo sobre a diversidade de formigas em fragmentos de Mata Atlântica, onde 

constataram apenas duas espécies de Formicinae pertencentes ao gênero Camponotus. Em 

outros trabalhos realizados no estado do Maranhão, o gênero Camponotus além de ser o mais 

frequente, apresentou grande riqueza de espécies (BRANDÃO et al., 2011; RAMOS et al., 

2015). 

Tabela 2 – Lista de espécies de formigas da subfamília Formicinae, coletadas em 17 sítios de 
amostragem em uma topossequência do Semiárido à pré-Amazônia, que compreende o Oeste 
do Estado do Piauí e Leste do Estado do Maranhão 

 Sítios de amostragem  

Táxons 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 FR%* 

Tribo Campotini                   

Camponotus arboreus (Smith, F., 1858) 46 69 
 

28 18 5 
 

 8 17 
 

 
 

    45,6 

Camponotus cameranoi Emery, 1894 25 1 1  1  6    3  3     9,6 

Camponotus lespesii Forel, 1886  3   3         2   1 2,1 

Camponotus leydigi Forel, 1886                 2 0,5 

Camponotus renggeri Emery, 1894                 1 0,2 

Camponotus senex (Smith, F., 1858)  8   23   9  
 

5      3 11,5 

Camponotus silvestrii Emery, 1906           2   1    0,7 

Camponotus substitutus Emery, 1894       3  8  1   37    11,7 

Camponotus termitarius Emery, 1902         
 

    58  12  16,7 

Camponotus trapeziceps Forel, 1908         1         0,2 

Camponotus westermanni Mayr, 1862         2         0,5 

Tribo Plagiolepidini                   

Paratrechina longicornis (Latreille, 1802) 3                 0,7 

Total 74 81 1 28 45 5 9 9 18 17 11 0 3 98 0 12 7 419 
Riqueza de espécies: 12 3 4 1 1 4 1 2 1 4 1 4 0 1 4 0 1 4  

*Frequência Relativa 
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As espécies mais frequentes foram: Camponotus arboreus (191 espécimes coletados), 

seguida de Camponotus termitarius (70), Camponotus substitutus (49), Camponotus senex 

(48), Camponotus cameranoi (40), Camponotus lespesii (9), Camponotus silvestrii (3), 

Paratrechina longicornis (3), Camponotus leydigi (2), Camponotus westermanni (2), 

Camponotus renggeri (1) e Camponotus trapeziceps (1). Das espécies de formigas 

encontradas neste trabalho, C. cameranoi, C. lespesii e P. longicornis também foram 

coletadas por LUTINSKI et al. (2013) em fitofisionomias de Mata Atlântica. Estes mesmos 

autores identificaram Camponotus como o gênero mais rico da subfamília Formicinae, 

corroborando os resultados obtidos neste trabalho. 

As formigas da subfamília Formicinae ocorreram em 15 dos 17 sítios de amostragem. 

Destes 15 sítios com ocorrência de Formicinae, os sítios 3, 4, 6, 8, 10, 13 e 16 tiveram 

ocorrência de apenas uma espécie em cada sítio (Tabela 2). Estas espécies foram Camponotus 

arboreus (sítios 4, 6 e 10), Camponotus cameranoi (3 e 13), Camponotus senex (8) e 

Camponotus termitarius (16). Nos sítios 2, 5, 9, 11, 14 e 17 foram registradas 4 espécies, 

enquanto que nos 1 e 7 ocorreram 3 e 2, respectivamente. A riqueza de Formicinae em cada 

sítio possivelmente estar relacionada a fatores ecológicos. Nos sítios de maior riqueza de 

espécies, a competição entre as espécies é maior em razão da quantidade de recursos 

disponíveis, como destaca SANT’ANA et al. (2008), que constataram essa premissa ao 

analisar a atividade de forrageamento de comunidades de formigas no Pantanal. Neste mesmo 

sentido MELLO (2014) afirma que a disponibilidade de recursos é um fator que pode 

influenciar a distribuição de espécies em um ambiente e que esse é um fator limitante para o 

aumento de populações atrelado a outros fatores, que CARDOSO & SCHOEREDER (2014) 

identificaram como riqueza de cobertura vegetal, cobertura pedológica do ambiente e 

variedade de recursos disponíveis. Esses autores identificaram esses fatores quando avaliaram 

a influência de fatores bióticos e abióticos sobre uma comunidade de formigas em uma 

restinga.  

Nos sítios 11 e 17 foram registrados os maiores índices de diversidade, H’ = 1,79 e H’ 

= 1,84, respectivamente (Figura 2). Estes valores foram semelhantes ao encontrado por 

SOUSA et al. (2015) ao analisar a diversidade de formigas no Sertão Paraibano, superior ao 

encontrado por RAMOS et al. (2015) em ecossistemas agrícolas e floresta secundária e menor 

que os índices de diversidade encontrados por CANTARELLI et al. (2015) em floresta nativa 

de Mata Atlântica. Porém, neste trabalho analisou-se a diversidade apenas da subfamília 

Formicinae, enquanto os trabalhos citados foram a nível de família. Observou-se que a alta 

diversidade no sítio 17 pode estar relacionada a fatores ambientais ligados a proximidade com 
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à Amazônia Legal, como a complexidade estrutural e níveis crescentes de umidade. No 

ambiente amazônico há mais umidade, a cobertura vegetal é mais exuberante e diversificada e 

possivelmente tem maiores estoques de recursos tróficos, possibilitando abrigar uma grande 

diversidade de organismos como afirma MARTINS et al. (2011). Esses autores fazem uma 

relação direta e proporcional entre complexidade do hábitat e diversidade de formigas. 

 

 
Figura 2 – Índice de Diversidade de Shannon-Wiener de formigas da subfamília Formicinae, 
coletadas em 17 sítios de amostragem em uma toposequência do Semiárido à pré-Amazônia, 
que compreende o Oeste do Estado do Piauí e Leste do Estado do Maranhão. 
 

Os sítios que apresentaram maior equitabilidade foram os sítios 7, 9, 11 e 17 (Figura 

3). Dentre esses, destacam-se os sítios 7 e 17 com J = 3,05 e J = 3,06, respectivamente. O 

sítio 2 apresentou o menor valor entre todos os sítios (J = 1,29), isto ocorreu devido a espécie 

Camponotus arboreus, neste sítio, ter alcançado maior abundância em relação as espécies 

Camponotus cameranoi, Camponotus lespesii e Camponotus senex. Os maiores índices de 

riqueza e de equitabilidade apontam para maior índice diversidade no sítio 17, pois 

equitabilidade e riqueza são atributos determinantes dos índices de diversidade (MELO, 

2008). Os valores obtidos neste estudo para o índice de equitabilidade são maiores que os 

encontrados por RAMOS et al. (2015) para a família Formicidae em três ambientes na 

Amazônia Legal maranhense, por GOLIAS (2008) para Formicidae em três ambientes no 

estado do Paraná e maiores também que os obtidos por SANTOS et al. (2012), que 

amostraram formigas em fragmento de Mata Atlântica no Estado de Pernambuco. 

 



19  

 
Figura 3 – Índice de Equitabilidade de Pielou e dominância de formigas da subfamília 
Formicinae, coletadas em 17 sítios de amostragem em uma toposequência do Semiárido à pré-
Amazônia, que compreende o Oeste do Estado do Piauí e Leste do Estado do Maranhão. 
 

Os sítios 3, 4, 6, 8, 10, 13 e 16 apresentaram níveis máximo para o índice de 

dominância de espécies (Ds = 1) (Figura 3). Os níveis máximos de dominância observados é 

decorrente do registro de somente uma espécie em cada um desses sítios. Para o sítio 17 foi 

registrado o menor índice de dominância (Ds = 0,19). Com exceção dos sítios que 

apresentaram dominância máxima, os demais sítios apresentaram valores para o Índice de 

Simpson menores que o encontrado por SOARES et al. (2010) em mata nativa de Cerrado na 

região Centro-Oeste, porém foram maior que o obtido por RAMOS et al. (2015). Ressalta-se 

que o índice de dominância dos trabalhos anteriormente citados foram calculados para a 

família Formicidae, enquanto este trabalho leva-se em consideração somente a subfamília 

Formicinae. Como a dominância de espécies é inversamente proporcional a equitabilidade 

(RODRIGUES, 2017), esses índices apresentam comportamento antagônico como pode ser 

observado na Figura 3.  

As espécies que ocorreram em maior número de sítios foram Camponotus arboreus e 

Camponotus cameranoi, com ocorrência em sete sítios de coleta. A espécie C. arboreus 

apresentou alta abundância nos sítios 1 e 2. Enquanto C. cameranoi foi abundante somente no 

sítio 1, C. arboreus teve frequência de 62,1% e 85,1%, nos respectivos sítios. A espécie C. 

arboreus é bastante frequente em diferentes fitofisionomias de Cerrado conforme citam 

CAMACHO & VASCONCELOS (2015) que obtiveram amostras desta espécie em diferentes 

fitofisionomias do Cerrado mineiro, utilizando iscas de sardinhas, pitfalls e extrator de 
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Winkler. Na Caatinga ULYSSÉA & BRANDÃO (2013) amostraram C. arboreus com auxílio 

de extratores de Winkler. Em Floresta Estacional Decidual no estado do Rio Grande do Sul, 

FLECK et al. (2015) registraram ocorrência de C. arboreus utilizando extrator de Winkler e 

peneirando serrapilheira. No Cerrado do Planalto Central, GALLEGO-ROPERO et al. (2013) 

encontraram C. arboreus associada a cupinzeiros. 

Camponotus leydigi e C. renggeri foram encontradas somente no sítio 17, C. 

trapeziceps e C. westermanni no sítio 9. Paratrechina longicornis foi observada somente no 

sítio 1 (Tabela 2). As espécies C. lespesii e C. renggeri também foram coletadas por VALE-

JÚNIOR et al. (2017) na Amazônia em área de savana. A espécie P. longicornis foi 

encontrada em diversos trabalhos de amostragem de formigas, além de LUTINSKI et al. 

(2013), também foi constatada por CANTARELLI et al. (2015) em fragmento de Mata 

Atlântica utilizando extrator de Winkler, em ecossistema agrícola utilizando pitfall (RAMOS 

et al., 2015) e por BRANDÃO et al. (2011) no estado do Maranhão utilizando de iscas de 

sardinhas em uma área de Cerrado. A espécie P. longicornis tem sido associada a ambientes 

perturbados conforme destacam NICKERSON & BARBARA (2015). As formigas deste 

gênero podem ser encontradas em ambientes urbanos como destacam CARVALHO et al. 

(2011), no estudo que esses autores fizeram sobre a diversidade de formigas em um hospital 

no município de Chapadinha–MA, onde também constataram a presença do gênero 

Paratrechina.  

Nos sítios amostrais foram identificadas três ordens de solos, 11 dos 17 sítios estão 

sob a cobertura pedológica da ordem Plintossolo Pétrico, quatro na ordem Latossolo Amarelo 

e dois na ordem Neossolo Litólico (Tabela 1). A pedopaisagem Plintossolo-babaçu apresentou 

48,7% das ocorrências de formigas, seguido de Neossolo-Caatinga (36,3%) e Latossolo-

Cerrado (15%). De acordo com o dendograma (Figura 4), as pedopaisagens Latossolo-

Cerrado e Neossolo-Caatinga apresentaram similaridade maior entre as amostras de formigas. 

A estrutura física de Latossolos e Neossolos são semelhantes, são solos que apresentam 

dificuldade de retenção de água, enquanto os Plintossolos retém mais água e apresenta boa 

permeabilidade, como no caso de Plintossolos Argilúvicos (EMBRAPA, 2017). As condições 

físicas e químicas destes solos somadas às condições climáticas desses ambientes podem 

gerar paisagens mais complexas e, portanto, abrigam comunidades mais diversas como os 

sítios 9, 11 e 17, localizados em pedopaisagem Plintossolo-babaçu. Como a diversidade está 

diretamente relacionada com a complexidade estrutural do ambiente (LEAL, 2003), a 

similaridade entre as amostras de formigas das pedopaisagens Neossolo-Caatinga e Latossolo-

Cerrado pode estar recebendo, também, influência da cobertura vegetal dominante.  
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Figura 4 – Dendograma de similaridade (distância euclidiana), mostrando o agrupamento de 
pedopaisagens com registro de ocorrência de formigas da subfamília Formicinae, coletadas 
em 17 sítios de amostragem em uma toposequência do Semiárido à pré-Amazônia, que 
compreende o Oeste do Estado do Piauí e Leste do Estado do Maranhão. 
 

O presente estudo apresenta a primeira lista de espécies da subfamília Formicinae para 

a região que está localizada na zona de transição que envolve os biomas Caatinga, Cerrado e 

Amazônia Legal, e mostra associações destas formigas com fatores ecológicos, relacionados a 

cobertura vegetal e tipo de solo.  

4 CONCLUSÃO 

Identificou-se doze espécies de formigas da subfamília Formicinae na zona de 

transição Caatinga, Cerrado e Amazônia Legal. A subfamília Formicinae ocorre em todos os 

pedoambientes da área de estudo. Contudo, quando tratadas em nível específico foi possível 

identificar zonas preferenciais de ocorrência para as espécies Camponotus leydigi, 

Camponotus renggeri, Camponotus trapeziceps e Camponotus westermanni, enquanto que 

Camponotus cameranoi apresentou maior amplitude de distribuição ocorrendo em todos os 

pedoambientes. 
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